o 
Rana 


ne 








“Até que enfim acer- 


tei com o meu Café 
— Ágora só e sem- 
pre tomarei o deli- 


cioso 
CAFÉ 
CRUZEIRO EXTRA 
x 
Gostoso até sem 


açúcar 


Peçam ao seu 


fornecedor. 
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ARMAZEM MASSAMES 





(MARCA REGISTRADA) 


MASSAMES LISBÔA LTDA. 


SUCESSORES DE A. R. LISBOA & CIA. 


21 — 


- - Telefones : 


Gaxetas, Encerados, Óleos, 
Graxas, Alcatrão, Cabos de 
Aço, Manilha, Cairo, Linho 
Alcatroado, Lonas, Tintas, 
Vergalhões de Cobre, Me- 
tal, Ferro e todos os artigos 
para Fábricas e Estradas de 


Ferro 


RUA DO MERCADO — 21 
23-2502 e 23-2503 


Telegramas “CAIRO” 


EelsO BE 


— e A 
COMPRE NO SEU BAIRRO — 


JANEIRO 





Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega: 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão e 
facilita o polimento dus super- 
fícies a que é aplicada. PAR: 
QUETINA passa-se, fricciona. 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANCORAS” 
Av. Rio Branco, 111- 3.º 
Telefone 52-0478 





A MULHER 
BELA NÃO 
ER TEM IDADE! 


Conserve o encanto da mocidade man- 
tendo sua pele sempre fresca e juvenil 
Exocrimeante Agua de Junquilho, que 
elimina manchas, cravos e espinhas! 


Distr. Araujo Freitas & Cia. - Rio 


ua de funquilho 


DABELEZA- 





Distribuidores: 
ARAUJO FREITAS & CIA. 
RUA CONS. SARAIVA, 41 — RIO 
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- q cerveja clara e leve, que agrada a todos 
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Antes que surgisse CAYRÚ-MIRIM, era antiestético 


a uma senhora ou senhorita pedir cerveja num res- 
taurante, numa confeitaria... Agora, porém, mercê 
da graciosa apresentação de CAYRU-MIRIM, a par 
de sua apurada qualidade, é até elegante para 
“elas solicitar êsse produto. Graças ao seu poder 
nutritivo e de refrigério, CAYRU-MIRIM é reco- 

mendada como a bebida ideal para todos. 


EM RICAS GARRAFINHAS INDIVIDUAIS 
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A mulher moderna 




















































































































































































































toma Cayrú-Mirim! 
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Para êle, para ela, 











para você, para mim, 
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que venha a Pequena Boa, 
que venha CAYRÚ-MIRIM! 


PRE PE 





JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


É sempre um acontecimena= 


to. Não apenas um aconteci- 


“mento esportivo, mas espe- 


cialmente um espetáculo de 
beleza radiosa. > 

| De fato, reunião, qualquer 
que seja ela, no Jockey Club 
Brasileiro, redunda em mag- 
múfico sucesso. 


Entretanto, na tarde do 
Grande Prêmio Brasil, dia do 
Sweenstake, as dependências 
da mais deslumbrante orga- 
nização turfista do continen- 
te ficam incomparáveis de 


elegância, graça e vibração. 
Éste ano, então, a afluên- 
cia e o movimento foram re- 


cordistas — em desafio qo 
tempo, que não estava convi- 
dativo. 

Apesar disso, porém, o des- 
file de modas, realizado pe- 
las senhoras e senhorinhas, 
jovens e cavalheiros que 
compareceram, causou entu- 
siásticos aplausos, demons- 





Aguardem a sensacional Edição Pagã da REVISTA DE GOPACABANA 


a 





trando, mais uma vez, que q vez seja maior o interêsse do 
corrida de cavalos é o esporte sexo encantador e do sexo 
da distinção. forte velas tardes no Jockey 

Natural, portanto, que cada Club Brasileiro — de que da- 


mos, nas fotos, alguns aspec- 
tos, feitos durante o sensacio- 
nal domingo em que se sa= 
grou vencedora Tirolesa. 
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Almôço oferecido pelo Sr. Mórvan 
Leite, sub-gerente da Studebaker 
S. A. aos amigos, em sua casa 
de campo. REVISTA DE COPA- 
CABANA fez-se representar pelo 
nosso companheiro Guilherme 


Souza 
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e Em Outubro : 

E a sensacional 
; EDIÇÃO PAGÃ da 
REVISTA DE % 
COPACABANA & 
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MOSES E A REVISTA 
DE COPACABANA 








Como semente levada pelo ven- 
to a todos os terrenos cheios de 
humo — prontos para o esplendor 
da vegetação — a tiragem cada vez 
maior de nossa revista continua 
encontrando ressonâncias magnifi- 
cas. E o grande líder da classe jor- 
nalística, êsse infatigável Herbert 
Moses, veio trazer-nos seu aplauso 
com as linhas seguintes, datadas 
de julho de 1950: 


“Ao atingir a REVISTA DE CO- 
PACABANA” a sua tiragem de cin- 
quenta mil exemplares, a Associa- 
ção Brasileira de Imprensa e o seu 
Presidente, refletindo o sentimento 
dos jornais e jornalistas, apresen- 
tam ao seu diretor Nelson Pinto 
do Nascimento e aos demais cola- 
boradores efusivos cumprimentos, 
com os votos de crescente prospe- 
ridade ! 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


MIRAGEM 


(Homenagem à NELSON DO NASCIMENTO) 


Sonhei contigo ! A noite era estrelada ! 
A lua branca prateava o mar 
Jorrando luz ! Cascatas de luar 

Caíam sôbre a areia prateada... 


Senti, porém, brilhando, o teu olhar 
Na placidez da noite enamorada ! 

A lua fria, triste, enciumada, 

Atrás dos montes pôs-se a espreitar. 


O que então, querida, a lua viu, 
Não digo; nem da mágua que sentiu, 
Nem dos beijos trocados; não te digo... 


Pois não quero outra coisa em minha vida! 
Quero sômente, sempre, alma querida, 
Sonhar o sonho que sonhei contigo ! 


PROENÇA ROSA. 





MESIB COS CHAPEIUS É sa 


MODÉLOS EXCLUSIVOS ATHEN E 
NRO O teus GALERIA REAL;LOJA“F* 
AV.N.S COPACABANA, 959 
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(Por JOÃO GUIMARÃES) 


E eu disse: — Para mim, teu corpo é uma taça de 
mel! Deixa-me ser um bêbado de amor... Embriaga-nae 
no festim dêste noivado em flor... e mata-me depois! 

Mas tu sorriste, e respondeste não. ER 

Tornei a palpitar, em vagas de paixão: — Acaso .não 
lês tu a súplica em meus olhos? E' um desejo imortal! Que 
importa o teu pudor, si o prazer está no mal? Vamos viver! 

Mas tu coraste, e respondeste não. 

Desesperado, nem beijar-te eu quís. Falei-te apenas 
como um infeliz, que só anda a sofrer: — Mulher és tu, bem 
compreendi; mulher ! Grande ventura sentirias, certo, sl 
eu já fôsse morrer ! 

Mas tu tremeste, e respondeste não. 

Vibrei então: — Si me fugires, buscarei, em alguém, 
êsses carinhos que insensível guardas. Fico, por fim? 

- Mas tu choraste e respondeste: — Sim! 





Com esta edição entramos no 
nosso quinto aniversário de funda- 
ção. Não fosse a grande tiragem 
que atingiu a REVISTA DE CO- 
PACABANA e aqui estariamos com 
a costumeira GRANDE EDIÇÃO 
de 100 páginas !... As dificuldades 
do papel o alto preço da mão de 
obra duma edição do vulto da pre- 
sente, não nos permitem comtudo, 
inserir neste número algumas das 
nossas costumeiras seções. Conso- 
la-nos, porém, a satisfação do es- 
petacular êxito da farta clicherie 
com que nos apresentamos nesta 
etápa Principalmente... mo nosso 
forte: LINDAS GAROTAS... e no 
nosso “fraco”; 50.000 exemplares, 
ou seja em média: 250.000 leito- 
res !... Resta-nos, por isso, um —: 
MUITO OBRIGADO, LEITOR 
AMIGO ! 

-«.. E aguarde a proxima edição: 
QUE SERA DE ABAFAR'!... 


x 


A estrelissima Elvira Pagã na re- 

vista do FOLLIES, de “Botas e 

Bombachas”, ao lado do gozadissimo 
Aladim 











No luminoso dia 15 de agôsto, sob as bênçãos de N. S. da Glória, batizou-se a graciosa Teresa 

Maria, filha do casal Nicola Aloe - Conchita Aloe, e sobrinha de nosso nobre amigo Francesco No- 

velo e sua espôsa d. Assunta Novelo. Na residência dêste, rua Voluntários da Pátria, 232 realizou- 

se magnífica festa, envolta em ambiente afetuoso, que a todos cativou. Que os céus encham de 
“felicidade a vida de Teresa Maria e seus pais! 




















AS 


PATENTE N.º 31.111 
Tem os melhores MÓVEIS para VARANDA, “HALL” e JARDIM. 
Tem os mais lindos CARRINHOS E CADEIRINHAS para Bebês. 
Tem os legítimos MÓVEIS “FIBRAXK”. 


TEM 
PREÇOS 
ACESSÍVEIS 


CARRO FIBRAX 


Cadeira Extensão 


RIO — Praça Tiradentes, 50 — Tel. 22-3703 + 
RIO — Av. 28 de Setembro, 19 — Tel. 48-3614 
S. Paulo — Praça dos Esportes, 104 








Tôódas as tardes aquela mocinha 
passava por aqui. De vez em vez 
vestida de branco, às vezes de azul, 
mas quase sempre de preto. Lou- 
ros, bem como os raios do sol, seus 
finos cabelos voavam ao toque das 


auras crepusculares. Dificilmente 
caminhava apressada, poucas ve- 
zes parava; nunca sorria! Contu- 
do, seu semblante calmo e sério era 
também afável, inda que tristo- 
nho! Ninguém a compreendia, 
nem mesmo eu que era alvo de 
seus olhares penetrantes, serenos e 
nostálgicos. Às vezes, quando ela 
me fitava muito, quase me movia a 
falar-lhe, mas era como uma bar- 
reira para mim a expressão séria 
de suas feições, e esta barreira 
nunca oqusei atravessar !... Foi-se 
o tempo passando, passando tudo, 
tudo mudando... Somente ela e 
eu continuavamos os mesmos: Ela 
sempre incompreendida; eu, sem a 
compreender nunca! Muita gente 
havia quando ela por mim passa- 
va (sempre... Jamais a sós nos 
vimos... 

Pensei um dia seguí-la para des- 
vendar aquele mistério que recôn- 
dito estava naquele coração de jo- 
vem bela e sedutora e séria. Des- 
pertei, certa manhã, disposto a 
isto; disposto a mergulhar naquele 
mundo misterioso que era o cora- 
ção de Lucia — como se chamava. 


“O dia todo preocupado, esperei que 


a tarde chegasse! Neste dia as 
horás passaram mais lentas que 
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comumente ! Mas... veio a tarde 
e Lucia passou. Passou como sem- 
pre: calmamente, sem parar e sem 
sorrir, apenas olhando-me pene- 
trantemente ! Distancicu-se de mim 
e pouco depois eu a seguí vendo-a 
à distância! Caminhei muito... 
muito e depois a vi parar junto a 
uma velha mangueira. Já nesta al- 
tura a luz da lua cheia substituia 
a claridade solar e o canto alegre 
dos pássaros já havia desapareci- 
do dando lugar aos tristes acórdes 
dos grilos... Lucia estava de costas 
para mim, de fronte à mangueira. 
Eu cheguei devagar, pé ante pé, 
e, num gesto audacioso, pus mi- 
nhas mãos sôbre seus ombros ave- 
ludados. Sentí sob o toque leve de 
meus dedos forte estremecimento 
de seu corpo e de sua alma! De- 
pois, vi seu olhar fixo nos meus 
olhos e outro frenético abalo se- 
guido de um sorriso triste e banha- 
do em lágrimas... Foi a primeira 
vez que a vi sorrindo e a única 
vez que a vi chorando !... Algum 
tempo ficamos envoltos naquele si- 
lêncio lacrimoso enfeitado por 
aquele sorriso triste... Os lábios 
de Lucia depois balbuciaram: 

-— Enfim! Enfim compreendeste a 
minha tortura e a causa de meus 
olhares! Enfim, tocando em meus 
ombros, retiraste todo o pêso que 
minh'alma carregava! 

— Não compreendo ! 

Apontando para o tronco da ve- 
lha árvore, a mocinha loúra mos- 


48 





CONTO DE MORAES FILHO 


ILUSTRAÇÃO DE CARLOS BAR- 


R6SO FILHO 


x 


trou-me alguns riscos na madeira, 

— São sinais, disse-me Lucia. 
Simples sinais que marcam anos 
de desejos e torturas !... Chegou o 
momento afinal de poder falar- 
te!... Eu te amo!... 

Aquelas palavras sairam tão es- 
pontâneamente e súbitas que es- 
tremeci todo !! Da cabeça aos pés, 
do cérebro ao espírito, do coração 
à alma, era só tremor'... Mas res= 
pondi a Lucia, comovido: 

— Sim, Lucia amas-nrie, e eu 
também ve quera, só nunra enten- 
di a tua índizivel seriedade. 

Lucia vão me respendeu. Abra- 
cou-me, beijou-me toio e me aper- 
tou com força... Cainios na relva 
prateada pela lua! Ali mesmo 
passamos aquela noite enluarada 
e maravilhosa, 


ESP DDDDDDDDDDEDDE DDD 


PÔSTO 2 

































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Um 


maid existencialista... 


de nitidez que Manzon trans- 
mite às fotografias — essas 
fotografias que aparecem mo- 
vimentando-se, falando, sen- 
tindo, no soberbo álbum FLA- 
GRANTE DO BRASIL, em 
primorosa realização gráfica 
de Bloch. E' o corpo e a al- 
ma da terra e da gente que 
Manzon fixou em tão belo : 
trabalho de artista e de té- : 
cnico, trabalho digno de ilus- 
trar a História do Brasil dum 
Varnhagen, dum Rocha Pom- 
bo, dum Capistrano... Ve- 


jam o contraste: o formiga- 





mento de Copacabana, sím- 


MANZON FIXOU: 


bolo de civilização; e o pri- 





mitivismo da selva, onde os 


66 Flagrantes do Brasil 292 seres amam à luz do sol e da 


lua, numa exibição de corpos 





| Muitos pintores não conse- dros mais realistas, o poder inocente como a flor que, na 


guem dar, mesmo a seus qua- de minúcias, de fidelidade e haste, se exibe sem malícia... 7 
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A Jaqueline Moriss, jovem e for 
iniciar seus preparativos de férias. 


Pode ser ainda um pouco cêdo, mas, diz Jaqueline : 


— A estação anuncia-se linda, e é preferivel aproveitar sem tardar. Quem sabe se o 
verão não nos reserva o frio, que nós não tivemos êste inverno ? 


Jaqueline precipita-se para suas malas enche-as com tudo que lhe cái nas mãos. Vesti- 
dos estampados, sainhas de praia, chortes, mais a camisola, estão, em poucos minutos, no 
fundo da maleta. 


mosa estrelinha, não quer esperar muito tempo para 


— “Tudo isso me será, sem dúvida, inútil; pretendo partir para um cantinho bem 
tranquilo, onde poderei estar à vontade. Adoro a carícia do sol... apresse-se com as fotogra- 
fias, senhor fotógrafo ! Breve será muito tarde. Minhas malas, prontas; chamo um táxi e... 
até logo. Não... não... o senhor não saberá aonde eu vou; preciso repousar. Vejamos se não 
esqueci nada? Ah! minha blusa ! 


Pronto; a blusa por sua vez, voa para a valisa. Afinal tudo parece completo e Ja- 
queline senta abre a mala e reflete um instante. (O fotógrafo não gasta o tempo em re- 
fletir: manobra seu aparelho com uma rapidez mecânica) — Oh! (Grita Jaqueline). Colo- 
quei tudo nas malas! Não posso partir assim, completamente núa. O senhor não me podia 
ter avisado? Mas é que o fotógrafo pensava tirar boas fotografias de uma jovem, naque- 
las condições, procurando táxi. Que pena! . 


A. E. 
(Fotos de Erminio — Elmerich) 
do “Paris Cocktail” 




















BOLSAS E LUVAS 


Soares, Bastos & Cia. 


-—— MOLHADOS E CEREAIS POR ATACADO —— 


PIE O 


IMPORTADORES E EXPORTADORES 
MÁQUINAS DE BENEFICIAR ARROZ EM 
UBERLÂNDIA -— MINAS 


Enderêço Telegráfico: VERMELHO — Códigos: 





Borges — Mascote 1.2 ed. — Mascote 2.2 ed. Dê: 
— Ribeiro — Samuel — Guedes — Particulares RR ( 
AR GR Luvaria Cavanellas 
TELEFONES 23-3221 E 23-3224 Rua do Ouvidor 
Filiais: RUA BENJAMIM OLIVEIRA, 15 Ê 165 


TEL. 9-0038 — S. PAULO 


e RUA 1—- VILA OPERÁRIA ES] 
Telefone 452 AS MAIS LINDAS NOVI- 


DADES PARA PRAIA. 








NITERÓI — ESTADO DO RIO 
TRAVESSA CARLOS GOMES, 96 ARTIGOS FINOS PARA 
UBERLÂNDIA * MINAS a 
ns CAVALHEIROS 


(asa José Silva 
Rua Miguel Couto, 3 e 5 












Z 
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PRESENTES 
COMPRAM-SE NAS 
Luvaria Gomes Galerias 


Rua Ramalho Ortigão, 38 até Rua Ouvidor, 185 





Bolsas, Bijouterias, Luvas, 


Vestidos, Meias e Artigos para 


PARA VEREADOR : 


MAX LINDER 






“ALMEIDA. 
PRATO Te 







Telefones 43-0311 e 434783 





CASA OLIVEIRA LENCASTRE, IMPORTADORA LTDA. 


Importadora e Exportadora de Bebidas, Condimentos e Conservas 
Ends. Telegráficos “LENCASTRE” 








MATRIZ : FILIAIS : 
RUA ACRE, 5I E 53 PAULA SOUSA, 204 
Tels. 23-2960 e 23-5043 EL dd 
GAL NPOS Telefones 6-6253 e 4-4071 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 






FERRO $& AÇO 4 METAIS FERRAGENS % TINTAS 
VERNIZES é LUBRIFICANTES $$ OLEOS $& TUBOS 
GAXETAS $ CORREIAS & TABOS & MAÇAMES 


) 


EXTINTORES DE INCENDIO 
Material para Estradas de Ferro, 
Oficinas e Construção Naval 


DISTRIBUIDORES DA COMPANHIA 
SIDERÚRGICA NACIONAL. 


TELEFONE 
Rêde Particular: 23-1760 
CAIXA DO CORREIO: 422 END. TELEGR. “CALDERON" 
PS. - ARMAZEM E ESCRITÓRIO: 
NA É = RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 112 
* Depósito: R. EQUADOR. 52 - R. PROF, PEREIRA REIS, 46 
ê RIO DE JANEIRO Ê 


DEVAGAR.../3 fig dao 
A annctiti 





NOSSO COMPANHEIRO 


À 
hity 
E 


E ; 
RN AD a 
tos 


6 A 
CASAS E TERRENOS À VENDA ES 


INSCRIÇÃO 


— Inscreva-se imediatamente para a aquisição dos primeiros 





O nosso prezado companheiro, Gui- lotes de 450x500m2 no novo loteamento, com água e luz, a partir de 
lherme Souza, funcionário do im- Cr$ 60.000,00 e das primeiras casas com sala, varanda, 3 quartos, ba- 
t pôsto de renda, servindo em co- 


nheiro e cozinha, desde Cr$ 180,000,00 com parte à vista e parte 


missão como Secretário do Distri- financiada até receber o seu empréstimo no Instituto ou Caixa ao 


to da Recebedoria do Ministério da 


fazenda, ex-membro. do CUDSCIDO qual esteja associado. Peça “Prospecto e Formulário” no balcão ou 
, 
Fiscal da A.BI. e antigo comissário pelo Correio — CIA. IMOBILIÁRIA SANTA CRUZ — AV. GRAÇA 
do Juizado de Menores ARANHA, 182 — LOJA A — TELEFONE 52-5081. 
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DIENES, o Gênio da Fotogralia 


Escreve : 
NELSON DO NASCIMENTO 


Dienes, o genial fotógrafo 
francês, fez de sua objetiva 
um legítimo canhão contra 
o tabú do nú. 

Em flashes verdadeira- 
mente magistrais dia a dia 


TECIDOS?: 


SAS 
PERNAMBUCANAS 





LLLLDLDLODEDEDLE EEE DDD E DELLE DLL DDD DS 





Filiais em 





todo o 





Brasil! 
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) A MULHER E O MAR, duas vigorosas expressões da arte de André Dienes. 


vai chegando a um estilo in- fotografia é uma das grandes XX. Andrê Dienes é um dos 


comparável. A batalha da e gloriosas batalhas do século grandes generais dessa pele- 
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ja divina. Fez da fotografia servação da beleza. Pregando panteista, bebado 
um instrumento para a pres- 


“ETERNA 


SINFON 





a beleza como um autêntico ção vai deixando 


A”, uma das mais belas composições de Dienes. 





de inspira- 
airás de si 


y 


um rasto luminoso !... Os mo- 





delos que sua objetiva privi- 
legiada colhe parecem ha- 
bitar o painél de um Deus. 
Dienes é o fotógrafo do 
mar e da mulher. Jamais o 
mar e q mulher se deram tão 
bem como em seus porten- 
tosos flagrantes. Que natura- 
lidade! que vida! quanta poe- 


CONTABILIDADE 
ORGANIZAÇÃO 
PERÍCIAS 


ASSUNTOS FISCAIS 
CONTRATOS 
DISTRATOS 


). €. DA COSTA 
E SILVA 


AMAURY GOMES 


LESAIGE 


ECONOMISTAS 
E a 
CONTADORES 


Av. 13 de Maio, n.º 23 
10,º andar — sala 1023 
Edifício Darke 
Telefone 42-8171 
Ramal 28 
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“FANTASIA E REALIDADE” 





— André Dienes, 


19 
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“ESPLENDOR GREGO”, uma das obras primas de Dienes. 


sia ilumina sua fotografia ! ção seu 5.º aniversário de panhe que oferta aos seus du- 
“REVISTA DE COPACA- fundação, fez da fotografia ge- zentos e cinquenta mil lei- 
BANA”, festejando nesta edi- nial do genial Dienes o cham- tores. 


Aguardem a sensacional Edição Pagã da REVISTA DE COPACABANA 





Ed adaáico <A 


Ouçam aos domingos das 18,30 às 19,30 horas 

pela RÁDIO NACIONAL a FELICIDADE BATE 

A SUA PORTA, com Heber de Boscoli distri- 
buindo cruzeiros por ordem do 


SABÃO CRISTAL 





CRISTAL, 


I'm sabão sem igual! 


Produto de CLASSE, em caixas de papelão de 5 quilos, 
com 20 tabletes de 250 gramas 


Exija a palavra CRISTAL gravada em cada barra ou tablete | 


E AGORA TAMBEM EINPBARRAS DE UM E DOIS QUILOS 












































| ELVIRA PAGA — PREÇO DESTA EDIÇÃO DE ANIVERSÁRIO — CR$ 7,00 | 








